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ROA Í)R» JOIO AL7ES DOS SANOCS 

Lei ne 2898 de 12-09-1963 

formada pela rua 2 e rua "O" do Jardim das Painei- 

ras e rua 2 do Jardim Lumen Crristi 

Início na rua Herminio Humberto Bertani 

Término na rua Maria da Eacarnação Duarte 

Jardim das Paineiras 

Obs.í Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Miguel 

Vicente Cury. 

JOSO ALVES DOS SANTOS 

joSo Alves dos Santos nasceu em Mògi Mirim,a 10-04-1882 e 

faleceu em Campinas, a 1.8-09-1962. Era filho de Erencisco Alves dos San. 

tos e Maria Januária da Cunha Lobo Santos e foi casado com Carolina Amé- 

lia dos Santos Cruz com quem teve quatro filhos. Fez seus primeiros esti 

dos no Colégio de Itú e depois no Colégio de Jacareí. Formou-se em Dire: 

to, em 1905, pela Faculdade de São Paulo e no. ano seguinte foi nomeado 

Delegado de Polícia de Jabotical e Ribeirãozinho, onde permaneceu até 

1910. Nesse ano foi para Pinhal, onde exerceu a Fromotoria Pública até 

1912 e teve ocasião de fundar a Casa Bancária Alves & leite, que operou 

no ramo bancário até 1914, quando se transferiu para Mogi Mirim, para e 

xercer a Promotoria Pública por pouco tempo, pois deixou o cargo para 

fundar com alguns amigos a Emprêsa Elétrica local. Em 1918 mudou-se par 

Sgo Paulo, ingressando no Banco Comercia], do estado o.e São Paulo, onoe 

sempre ocupou altos cargos, como gerente, inspetor, relações publicas, 

inclusive nesta cidade, para onde se transferiu em 1924. Em Campinas, 

foi eleito pela Câmara Municipal para exercer o cargo de Prefeito, que 

exerceu de 17-07-1936 a 03-05-1938. Nesse lapso de tempo que se caracte 

risou por intenso ritmo de trabalho, exerceu com raro descortínio as fu 

çPes de Prefeito em 22 meses de proficiente administração com iniciativ 

que ficaram marcadas para a posteridade. Algumas de suas obras foram:in 

talação do serviço de tratamento de água e melhor distribuição desse lí 

quido|comemorações do centenário de Carlos Gomes e a exposição—feirai de 

sapropriação de imóveis para a construção do Palácio da Justiça e para 

a instalação do quartel do 8 — B.P•| transformação da praça Imprensa Flu 

minense em Parque Infantil; construção de dois grupos escolares e ampli 

ção do Paço Municipal; reorganização e funcionamento do hipodromo campi 

neiro; cessão gratuita do Teatro Municipal em casos especiais; e tantas 

outras notáveis realizações. 



LS! N.j. 2393, Dí 12 D5 SETEMBRO Dl 1963 
Dá o ncvoe dv» ár. Joio Aíves d^s SmMs « 
rua d» cidade. 

.\ CiMAR*. Jfl VítiPAL pr.C RETA E E^, F&WJ»». 
TO 1)0 MI NICIVIO m CA.MPIXAS. PROMULGO A SÊ- 

^^Iníaílo - tV« denominada Dr. João Alvss *06 Sen- 
tes a Rua 2 do Jardim das Paineim, com inicio na nm 1 d* 
mesmo loteamemo. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na daia ée-sw* 
publicação, revogadas as disposições etn cotMãrio.   

Faro Municipal de. Campinas, aos 12 a« semsfem é» 

' MIGUEL VICENTE CURY — PHEEEITO 
Publicada no Depsrtamemo do Expediente da Prt«ei^- 

ra Municipal aas 12 de setembro de lfK53. 
RR. PLÍNIO DO AMARAL — Diretor do Pejtsíttra®»!®» 

do Expediente. 
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OSCRSTO.m© i§ó7,-'p2" ?4®S.;SEriMBKO &S -1962 

Ocslara luio ofídal pelo 'falecimento db ex-prefeito- 
•. :w S>r.'Joã<9 Âives dds'Sántos' 

% ■ ■•.••■■ . o : , ' . , „ / . % 
O Pisíeito Municipal - de Campinas, ao uso tíe suas yssn-' 

..buipõss legais, . - : 1 --a -r, 
•/"^.COríSIDEBANXsO "haver falecifio,' nesta cxüader o 'irrestaaa'^ 
•te rcidadão" Dr. João Alves "dos Santos; ,- " ' 'rK 
" CONSIDERANDO o apreço público íie.-'<ius.-era-cercadoi-Si 
:Uu6trè;-jerfiatò, nesta .nidade, onde pontilicava:vcom as .suas- 
eminentes qualidades ide' natureza. civicaiB inoiaiVV'-. i„ "i 
?. ívCOXíSIDEBANDO -.'.os 'inestimáveis' seítaços /prestaiios è cò- 
; istividada campineira, no cargo de::Prefeito Munitópal, que -eus.-. 
í-Ceu, •sndbificsndo-o, na diücil • quadra' ;de -,1936-ia- -19385." v 
;■ ■ :.;-?.CONSIDERAN"DO uue entre'êsses ssmços"se; destacam às' 
.•jottnaeJiaâf''obras--da-"sdusâò das' águas-.-tío\nó -Atsiáia. para-qi' 
abastecimento,. da cidade ,a, £>em sssirn,; o «studo ^ do Plano dê 
-Melhoramentos , Urbanos, orientado pelo Engenheiro Prestes', 
.MEÍa',-íapro?ado pelo Ato íxl^IIS, de 23 de abril •.<3e.;l938,-.qH«-,2s*á 
rebeú;-a'sua sanção; - . i. i 

.CONSIDERANDO a consternação que-r-se^a'riossQUíd3--cidaá'. 
.üe,'-;èm':,consequência: do. seu passamento; * "p " ,<■ 

v' .^CONSIDERANDO; enítm, constituir -dever^^-dos'nomens-oú-l.'. 
pheos -íeverenciar a memória dos grandes vultos desaoarecidos, 
V;'.ip3í3'iC a E.TÍA "tK;; -i' ;.i-'-.;p::-v_;í t7-;-' v 1 <^ 

.' Aitigo l.o Pica •declarado,': porjjtrês- dias/ luto ' ofic aDeni^ 
•todo..-o Municipio de Campinas..J 

.; : 'Artigo 2.-o — Êste decreto entrará'em'Vigortna; data de 'Sas.*- 
publicação, revogadas as disposições em. contrário,'-.-,, » ' ' • , 

:■ ■ Campinas, 13 da setembr0 de 1962.- " m,.-- 't- f 
: .;.-MIGUEIi "VICENTE CURY Prefeito ^Municipal ,- ' - "• 

-Publicado no Departamento do Expediente-; da."Prefeitura; 
Municipal, em 18 de setembro de .1962. '..V.. •. ¥■ 

PLÍNIO DO-AMARAL — Diretor do Deoartamentd.do Ex", 
peüiente,: - ■ . - a ... ^ •< 

') ■ "■ i:-' 'V' v ■" A-;:.; vjm) ^ 
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Nasceu en Hogi-Mirlm, no dia 10 de abrllma 1^2j ® S: 

faleceu aos 18 de seteabro de 1962, com oitenta anos de idao^Lg viii&r 

Foram seus pais, o Dr. Francisco Âlves dos Santos 
f ee 

e D, Koria Januaria da Cunha Lobo Santos e seus irmãos. D» Gullherml- 

na Januaria da Cunha Santos, D. Zulcira Alves dos Santos, Dr» Israel 

Âlves dos Santos, Dra* Sara Âlves Barbosa, todos falecidos* 

Fez seus primeiros estudos no antigo e tradicional 

Colégio d® Itu, d# ©náo s® transferiu para o Colégio d® Jacaroí, am- 

bos dirigidos pelos irmãos da Companhia d® Jesus* 

Formou-se em Direito pela Faculdade d® Direito de 

to 19069 .foi" nomsado Delegado de 

Casou*»ss ess 1908 com D® • Carolina Amélia dos Santos. 

Cruz, tendo desso enlace os seguintes filhoss Maria Eaília, casada css 

- o Sr9 Francisco de Ang®lis. Mauro Alves dos Santos, casado-cm D* s^. 

tina Melo.il Âlves dos Santos, Faulo Alves dos tintos, casado com Druu 

Huth Neves Âlves doa Santos m fíabert® âlves dos Santos casado co^ Dns, 

Hsgina d® Oliveira Miaa álves dos Santos» Ddixa esmo d«scendencia / 

muitos netos m bisnetos» 

to 1910 transferiu sua residência para Sspírit© Sa.^ 

t# do Pinhal, cni# exerceu a Prsmctoria í^blica ate 1912 e teve oca 34 
mã " 41 ' ' # 
ao do fundar a Casa Bancaria Alves & leite, que operou no ramo banca-» 

ri© ate 191!i« Transferindo sua residência para Mogi Mirim, em 1914 Pâ 

ra exercer a Prsaotoria Publica ainda por algum tempo, ® quando deis» 

xeu este cargo fundou com alguns amigos a Empresa Elétrica local, sem 

descorar seus trabalhos de advogado* 

% 1918, mud©u~se para ©.capital do Estado, ingress 

sand© n© Banco Comercial dô Estado de Sa© Paulo S»Ã» onde trabalhou / 

ate o seu falecimento, sempre ocupando altos cargos, como Gerente, / 

Inspetor m Eelaçoes Publicas, inclusive nesta cidade, -para onde se / 

-Eleito Prefelt© pela Gamara Municipal desta cidade * 

no dia 17 de Julho de 1936, exerceu este alto cargo ate 03 de maio de 

1936»Co?ifermo notícia dos jornais da epoca^ sua gestão s® caracterizou 

por intenso ritmo da trabalho, as quais, entre muitos outros, foram / 

assinaladas em orações proferidas pelo Dr* Slise Hadad, na data de seu 

falecimento, são os seguintesi 

Promulgação da lei 498/36, autorizando a construção 

de casas populares para serem vendidas a preços mõdices, complementa^ 

do a lei anterior n® 497, que isentou certas habitações do imposto / 

predial® 



RIA BR» JOIO AMES DOS SANTOS . ■'" Ris.. 2",,f^ ^ 

ú âe sua autoria a lei n0 1x90/561 quo criou a comissã© 

ds melhoramentos nrbanos. resultando trabalhos que pesslbllita^ffis^a / 

assinatura do ato n® 118/53» que aprovou o plano de Kelho|®tten|o^,, 

nos, constituindo um magnífico trabalho de previsão urbaMstlc^ píbj» 

tando abertura de avenidas e alargamento de ruas, pedendÉl-se dizer qu^l 

foi o pioneiro na execução do grande plane urbanístico d^Prestes MsdÁi 

Nasceram no seu governo, os acordos com o^^^rno itârr 

Estad© para a construção em Campinas, de grandes ©bras com© o Pirlaci® 

da Justiça, a Caixa Econômica Estadual e o Quartel do 8® B.P.. 

Foi, ainda, em sua ddministração que se promoveu a Ex- 

posição- Feira Comemorativa d© Centenário d® Carlos Gomes que tão efi- 

cientemente divulgou o nome de Campinas, através do Brasil® 

JJemonstrando sua larga visão, lançou um empréstimo d® 

15 milhões para atender a ampliação dos serviços d© égua da cidade.. / 

ss® empréstimo foi auit® bem recebido, atestando a confiança publica 

■ aa~ aãmiiilstraçãa municipal» - '■ " • • • 
* & 

Voltou suas vistas para o funsisnament© do Comercia ® 

Xaudustria, disciplinand© essas atividades» 

Pela Lei n® 526/37» fez intervenção no cemércio da / 

earna, conseguindo baratear seu preço, defendendo, assim, os Interés® 

■ses do povo* • • ' 

Hão deseurou dos setores da educação, ensino e saúde9 

• construindo ©s Grupos Sscclares do Campo Redondo, de S. Bernardo, ad- 

quirindo terreno para a construção do Grupo Escclar do Cambuí, crlan® 

do © Museu do Historia Hatural, existente no Bosque dos Jequitibas© 

Fez executar numerosas obras como nivelamento, retifl 

caçoes, alargamentos e calçamentos de diversas ruas e avenidas. 

Fez aumento e reforma geral do Cemitério da Saudade,/ 

com coloe&çãe da rada da égua a construção de um necrotério. Fez ai^ 

dareforma da diversas praças publicas, como a Corrêa de Lemos, Largo 
0 A 

do Para, Imprensa Fluminense a Praça Corrêa de Mello. Concretizou a / 

reforma da estrada a construção do Campo dos Amarais» 

Ho dizer de Elisa Haddad foi um governo de realizações 

qum ainda perduram © ha® de ficar na lembrança do Povo, atestando para 

o todo a sempre, um govarn© honesto, empreendedor o da feitos palpáveis ■ 

em benefício da cidade © em defesa do nobre povô â® Campinas. A sua pau, 

sagem por esta vida ficou caracterizada pelas qualidades morais que é§, 

monstram seu constante temor a Deus a sua profunda compreensão e soli- 

dariedade para ©em os problemas sociais e a sofrimento humane. 

(Do arquivo da Secretário Municipal de Educação da Prefeitura 

de Campinas) 

—*r 
I 



RUA JOXO" LATES DOS SÂIÍ.OS 
fwrvi 

"DlAKIo' Do í'0 \ O " 

ilOmeilsB 

M ST? ÍU? li i iv U Oj ^ ..J |-Í; H ij 
jf.. % 18 ^16 á i I fi 

«s ENRIQUE JOSE' PEREIRA dizia-nos 
L-f recentemente, que Campinas cstã em 
» • divida para com o tu. João Alves dos 
Santos, que nenhuma homenagem pública 
recebeu da cidade, por ter exercido, com ra- 
ro deseorliniò,. as funções, de. Prefeito dc 
Campinas, num .período agitado da vida na- 
cional. 

João Alves dos Santos ingressou para a 
política depois de ter sido, vários anos, alto 
funcionário bancário. Levou, dessa founa, 
pura a' administração, • a sua vasta experiên- 
cia no terreno financ úro. Ao assumir a Pre- 
feitura, cm 1936, a réceita-municipal, quç bo- 
je st, aproxima dos duzentos miíhões de CiU- 
aséiros, não passava dc seis milhões. Mesmo 
a «-sim, reíUi/ou obrus diversas e coneedeii aa- 
mentos para os servidores municipais. .Sen cs- . 
pirito multiformc nada esquecia-. E os que ho- 
je admiram a cidade eiciópiea. com as suas 
avenidas amplas e edifícios paolicos de grast- 
de porte, não devem olvidar a contribuição 
cmprèsiada por João Alves dos Santos, Foi 
êle quem, cm 1936, nomeou a Comissão de Me- 
lhoramentos Urbanos e posteriormente assi- 
nou o Ato 118, mais conhecido como "Plano 
Prestes Mala" que veio preparar Campinas 
pafa o seu progresso futuro.^ ...... 

Os serviços forenses locais estão hoje urs- 
talados no Palácio da Justiça, belíssima obra 
arquitetônica, que embeleza, a cidade. Talvez 
muitos ignorem, todavia, que foi João Alves 
dos Santos o Prefeito que desapropriou cs 
prédios oulrora existentes no quarteirão for- 
mado pelas ruas Campos Sales. José 1'aulino. 
General Osório e Regente. Feijo, a fim-ds 
doar a referida área ao Estado, Se a cessão 
não tivesse sido feita, teríamos por acaso, o 
Palácio da Justiça? CouIjc ainda àquele Pre- 
feito. modesto mas dinâmico, entrar em acor- 
do com o governo estadual, para a. localiza- 
ção, na Avenida João Jorge, do novo quartel 

i do 8,0 B.-C. da Fôu.» rúhiica. . 

• ■ MARIO L. ERBOLATO ' < 

■ Mas João Alves dos Santos, como disse- / 
rnos, atacava todos os problemas. No seu p- - 
ríodo de governo, que abrangeu cerca de do •> 
anos, pois lt.;o adveio o golpe de 1937, éle c— ; 
timulou a prática do box. permitindo sem' - . 
lhantes exibições esportivas c autorizou a 
concessão gratuita do Teatro- Municipal para ' 
festivais de arte, sob a condição- de as gale- , 
rias serem franqueadas ao público. Apoiou 
ainda as corridas automobilísticas no Jardim 
"Ch: padão" c transformou em Grupo Esco- , 
lar as Escolas "Correia de Melo". E, quando . 
a situação do povo se mostrava aflitiva, inter- .» 
veio no mercado da carne, com a flnalida- , 
de de baixar o preço do. produto. . 

Não se pode negar a João Alves dos San- - 
tos o mérito de ter possuído uma visão am- 
pla dos ■ problemas que hoje assolam o pais . 
e envolvem Câmpinas. Vm deles, o da crise 
de habitações, foi por éle previsto, com gran-, 

^ de antecedência, pois promulgou, cm 1936, 
leis que concediam favõres para a construção 
de casas populares e isentou cíc impostos os 
prédios com mais de 3 andares. 

Ainda no campo cultural, promoveu as 
soleuidades comemorativas do primeiro cente- 
nário do nascimento dc Bento Quitmo dos 
Santos, que aliás foram por nós sugeridas etn 
artigo que há vinte anos publicamos no. "Diá- 
rio do Foto" e que constituíram justa ho- 
menagem à memória do grande campineiro. 

. -Encampon ainda os serviços da cxpostção-íei- 
ra comemorativa do primeiro centenário de , 
Carlos Gomes. 

fisse foi, cm traços rápidos, o governo^ do 
João Alves dos Santos. A soma de serviço^ 
que prestou a. Campinas tornaram-no credor 
de uma homenagem que ainda não se lho 
íèz, mas que sempre será tempo para ser 
prestada. E ela poderia consistir na inaugu- 
ração-dc seu retrato, na Prefeitura, ao lado 
.de'tantos outros, que, diguificaram o gover- 
no do município. 

3íí3s:.,..^^ 
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RUA m. JOIO ALVES DOS SAITOS 
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DR. JOÃO ALVES DOS .-SANTOS' 
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teãÜZâF-Se-á â íenldade na^próxima terça-feira —-f íabalhos reallxados' em 22 meses da adminislracl 
-t—— municipal Uma gestão da s mais'eficientes e prav^tto-sag    

Possui o Paço Municipal a sua Galeria de ex-Prefeitos, e que r»- ,• 
presenta unia homenagem da cidade àqueles que trabalharam por ' 
Campinas, à frente dos seus destinos. Uma lacuna, no entanto, vem 
ali existindo e que não mais poderia perdurar, ou seja o retrato do 
dr. João Alves dos Santos, que governou a nossa terra- no periodo dè i 
Ji de judio do 1935 a maio de 1933, isto é no decorrer, por sinal, de i 
uma das fases mais agitadas por que passou o i.-sso país. ~ i 

Foram 22 meses de proficiente administração, com iniciativas ' 
que ficaram marcadas para a posteridade e que berd Thereceni ser - 
recordadas, neste momento em que amigos do dr. João Alves do= 
Santos procuram reparar a injustiça da inexistência de sua efígie-I 
naquela Galeria, , ;■ . . ] '' 

' < ' 

UMA SEKIE BE EEATAÜAÇÔUS 

ÍTo govêrno desse .cidadão, que 
será homenageado, na próxima 
terça-feira, com a inauguração so- 
lene do seu retrato no paiacio dos 
Azulejos, deu-se a instalação do ; 
Serviço do Tratamento de Água j 
e melhor e mais ampla distribui- | 
ção do precioso liquido aos cam- 
pinciros. Encampou s.s. a Expo- 
siçào-Feira e as contemorações do 
centenário do nascimento de Car- 
los Gomes, cujo comissariado de 
Henrique José Pereira manteve 
uma publicidade por mais de um 
and, em 1.200 jornais do país e do 
estrangeiro, numa significativa 
propaganda de Campinas. 

Foram ainda serviços da gestão 
do dr. João Alves dos Santos: a 
remodelação da praça Imprensa 
Fluminense, o antigo Jardim Pu- • 
blico. para transíorma-lo em Par- 
que Infantil; a transferência do 
coreto que se achava nesse -.o- 
graduro para a praça Corrêa de 
Lemos, na Vila Industrial; a desa- 
propriação do quarteirão 16, dos 
prédios e terrenos da avenida 
João Jorge, avenida General Oai- 
neiro e Fazenda Taubatê, afim de 
que tosse construído pelo Estado 
o quartel do 8.o B.C. e bem as- 
sim de outros prédios á rua Re- 
gente Feijó e Campos Sfiles, para 
erguimenío do Fala cio da Justiça, 
obras essas conseguidas no gover- 
no estadua! de Armando Sales de , 
Oliveira; as construções dos pré- 
dios do Grupo Escolar de São 
Bernardo e da Escola Municipal 
de Campo Redondo e a.;.pb.açno 
do Paço Municipal, para a insta- 
lação do Departamento Legai, a- 
liás mais tarde transferido para a 
sua atual séne. 
KF.NÍIFKTOS AO PUNCÍQNA- 

LLSMO E A SEimçOS MUSI- 
CÍFA1S 

Também deve ser registrado 
que na snn operosa gestão, oídros 
emprècndimentos levou s.s. uv ta- 
to, tais como: reorganização e 
normalização das finanças munt- . 
gipais, pondo-se em dia o paga- 
mento dos fornecedores da Pre- 

feitura e dos funcionários, que co- 
meçaram a receber no dia 28 de 
cada mês, providência que afu- 
gentou os agiotas, sugadores dos! 
vencimentos do pessoal com út- 
ros até de 5.% mensal e ao que 
era. obrigado a recorrer o funcio- 
nalismo em constante atrazo; en- 
vio á Câmara de um projeto de 
remodelação da Caixa Beneficen- 
te dos Funcionários, irnprindc- 
Ihe autonomia e traçando-ihe 
maiores finalidades sociais; outro 
projeto, defendido ardorosamente 
pelo então vereador, dr. Mario 
Penteado, para a construção ce 
casas destinadas aos servidores 
municipais é que lhes seriam ven- 
didas com facilidades de resgate; ' 
reaparelhamento do Corpo de; 

Bombeiros, com novos carros e i 
máquinas; ampliação do Cemité- 
rio ds Saudade e construção do 
indispensável necrotério no mes- 
mo; reaparelhamento moderno, na 

j época, do Serviço de Aferição e 
í Medidas, que se tornou mais spto 
; para as Suas atribuições e com 
j capacidade de exatidão; reforço e 
- retificação da linha adutora de : 

iágua dé Rocinha (hoje Vinuedo», s 
■ além das reconstruções cas .'ai- ; 
xas d'agua cia Ponte Preta e Cas- ' 
telo, para servir os municipcs, 
dessas duas zonas; reformas subs- i 
íanciais no Bosque dos Jequicibás 
e construção cio prédio pára um 
restaurante no local; conclusão da 
rodovia de Campinas ? Amparo, 
encurtando o trajeto cm 15 qui- 
lômetros: modernização da aveni- 
da da Saudade e da rua José 
Paulino. esta no trecho no bain-o 
do Guanabara: mais enfermeiros 
e um novo auto-ambulancia paia ' 
Assistência Pública Municipal.. 

OUTRAS INICIATIVAS AINDA 
NO .REGIME CONSTITUCIONAL 

Ainda durante o funcionamen- j 
to cio Logisiaüvo Municipal, do- 

' pois dissolvido em conseqüência j 
do golpe ditatorial c da implanta- ; 

! ção do Estado Novo, o dr. João ! Alves dos Santos promoveu uni 
: acórdò com o dr. Lineu cie Pauij 
Machado. líder do turf brasileiro, i 

/^^ra a reorganização e funciona- 

Dr. João Alves dos Srutos. 

nsenio do Hipodromo Campineiro: 
■e oficializou as comemorações co 
. Centenário da Imigração que ccm- 
, taram com a colaboração das c-ç- 
ionias e representantes consula- 
res, locais, e bem como as 4 c- 
Centenário de Nascimento de 
Bento Quirino, quando o seu mo- 
numento foi inaugurado na praça 
do nome desse ilustre campino, rc: 
e que antes se encontrava á "en- 
trada da Escola Profissional Bcr.- 

' to Quirino, à rua Culto á Ciência. 
Nesse mesmo período pre-iis- 

cricionário, o dinâmico ex-preí^:- 1 to consolidou as finanças mur.t- 
! ctpais com a emissão de apenas 
1 a metade da autorizada na impor- 
í tancia de 15 milhões de cruzeiro*. 
[ baixou um decreto-lei. dando es -- 
I são gratuita do Teatro Mufticips - 
| em casos especiais; e desenv.ol- 
• veu severa intervenção no comér- 
cio da carne, com a compra do 

i gado e abastecimento do produto 
j a preço do custo, pondo fim A a- 
j ílitiva situação da população aa- 
| quela época. 

COMO PREFEITO SEM KTH- 
I,IDADE FUNCIONANDO 
Fechada, a Cantara Municipal. 

i pelo movimento golpista cie 
1937, o dr. João Alves dos San- 
tos prosseguiu, durante algum, 
tempo, nas funções . de Prefeito 
e teve, assim, oportunidade de 
continuar a sua obra adminis- 
trativa. 
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r Remodelou, então, . a adminis- 
■ tração municipal s reajustou os 
; vencimentos dos funcionários; 
; criou o Museu cio Bosque dos 
i Jequítibás e contratou um tec- 
í nico para o mesmo transformou 
'•a Escola Correia ' de Melo. em 

fi A A \J 

Grupo Escolar, de acordo com i 
lei estadual do Ensino e refor- j 
mou o prédio que a sedia; ius- í • 
tituiu a Diretoria de Saúde, com j 
médicos e fiscais e construiu o ! 
Campo dos , Amarais, tíoa.ndo- 
Ihe o grande pavimento cia Fei- 
ra das Amostras. 

PltüMUEGGU O ATUAI. ; 
ri.ANO DE UKBANISMO 

Finalmente, não pode ser es--- 
quecido, antes justifica um real- 
ce todo especial," o fato de que 
foi o dr. - João Alves dos Santos 
quem promulgou o plano de ur- 
banismo do engenheiro Prestes 
Maia, ora posto em plena execu- 
ção, com rapidez acentuada, pe- 
lo prefeito Ruy Hellmeister No- 
vaes, 

Esse plano esteve, pelo prazo 
de mais um ano, em discussão 
na Edilxdade campineira,- , com ' 
graves prejuízos para o progres- 
so da cidade. 

Encerradas as atividades le- 
gislativas, em 1937, agravando- 
■a os embargos da, então, Dire- 
toria de Obras e Viação, que 
nada podia resolver sobre a a- 
provação de construções e re- , 
construções na zona visada pe- 
lo projeto, o dr. Alves dos San- ' 
tos, atento aos problemas do 
Município, que sofria estagna- 

; ção, houve por bem promulga- : 
: lo, por sua conta e risco. 

Como vemos, é longe a lista 
de trabalhos executados pelo 

; ilustre homem publico, rto pe- . 
riodo de 22 meses, em. ocasi ão 
em que a receita anual da Pre- 
feitura pouco excedia de 6 mi- 
milhões de cruzeiros. 
, Porísso bem que justifica a 
homenagem que amigos do dr. 
João Alves dos Santos propu- 
zeram-se a efetuar, inauguran- 
do o seu retrato na Galeria dos 
Ex-Prefeitos do Palacio dos A- 
zulejos, na próxima, terça-feira, 
com o que se reparará uma. falha 
que vinha prevalecendo. . 

TAMBÉM NÃO PODE SER 
OLVIDADO O NOME DO DR. 

LUIZ DE TELLA 
Em varias notas e artigos, o 

"Correio Popular "tcín-se bati- 
do" para que passe a figurar na- 

| quela mesma Galeria a efigie, 
i também, do dr, Luiz de Telia, 
ilustre e conceituado fscuitaü- 

; vo campineiro, que ocupou as- 
; funções de prefeito municipal, 
. igualmente numa fase de ardua 
j responsabilidade. 

Sua gestão foi das mais pro- 
veitosas e úteis, s.s. foi de uma 
dedicação extraordinária na de- 
fesa dos interesses dc Municí- 
pio. teve uma atuação retilinea 
e assás criteriosa. : 

Portanto, perdura, ainda uma 
injustiça e existe outra lacuna 
naquela Galeria dos Ex-Prefei- 
tos e aqui, nesta oportunidade, 
fica o nosso brado veemente , 
para que não seja olvidado o > 
nome do - digno campineiro, que 
até hoje trabalha para-a colei»-- 
vidade. á frente cio núcleo lo- 
cal da Legião Brasileira de As- 
sistência, cargo que desempenha • 
ha vários anos . 

Homenagem idêntica á pres- 
tada a outros administradores 
do nosso município, deve e pre- 
cisa ser prestada ao dr. Luiz de ! 

j Telia, que a ele bem faz ju's. : 
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Marcada para às 17 horas a solenidade — Será orador ofíeiâl o vereatior Fernanoc 
Morais dè Arruda, que fal ará em nome da comissão promotora da homenagem 

De conformidade com o que 
noticiámos, terá lugar' hoje,, 
às. 17 horas, no Paço Munici- 
pal, a cerimonia inaugural do 
retrato do dr. João Alves dos 
Santos, que passará a figurar 
na Galeria dos Ex-Preíeitos, 
num preito de justiça a êsse" 
cidadão que dirigiu os destinos <■ 
da. nossa cicade, durante 22 
meses,-de 17 do julho de 1938 
& maio de 1.938, ou seja num 
período de intensa crise na- 
cional 

-Km tõrno de suas realiza- 
ções, tecemos domingo último 
alguns comentários, com o re- 
lato de uma extensa série cie 
trabalhos, dos quais Campinas 
lhe fica devedora. 

Por êsse motivo, a homena- 
gem que se realizará esta tar- 
de representa, sem dúvida al- 
guma,' um preito de justiça e a 
reparação de uma falha exis- 
tente naquela Galeria, ha mais 
de Ires lustros, e isso graças 
à iniciativa de um grupo_ de 
amigos do prestante cidadão, 

AS SOLENIDADES 
'Como se deprende, desde lo- 

go, a escolha da data para es- 
sa solenidade inaugural é por- 
que, precisamente, ha vinte 
anos, o dr. João Alves dos San- 
tos assumia o govêrno da ci- 
dade, eleito pela Câmara Mu- 

nicipal, como prescrevia a le- 
gislação, então, vigente. 

O retrato a ser inaugurado 
é mais uma das primorosas 
obras do pintor Aldo Carda- 
reili, nome de relevo nos rneios 
artísticos e vencedor de vá- 
rios galões. i 

Em nome dos amigos do ho- 
menageado, falará o vereador 
Fernando Morais . tíe Arruda 
que ora ocupa -a gerência da 
agencia, local, do Banco Co- 
mercial do Estado de São Pau- 
lo, funções que, durante lon- 
gos mios, foram exercidas pe- 
lo dr. João Alves dos Santos. 

Contará a cerimonia com a 
"presença das autoridades lo- 
cais o"representantes .da. im- 
prensa falada e escrita, náo 
tendò havido para o ato con- 
vites especiais. 

Segue a relação dos amigos 
que se inscreveram corpo co- 
laboradores desta justa e opor- 
tuna homenagem: Ruy Hell- 
meiter Novaes, prefeito muni- 
cipal, dr. Antonio. Mendonça 
de Barros, presidente da Câ- 
mara Municipal, dr. Rui cie Al- 
meida Barbosa, presidente da 
Assembléia Legislativa do Es- 
tado, dr. José do. Angeiis, sra. 
Teresa de Angeiis-, Francisco 
de Angeiis, dr Mauro Alves 

i dos Santos, Francisco Nicolau 
' Purchio, dr. Roberto Rocha 
Brito, dr. Alfredo Gomes Jú- 

lio, dr. Azael Lobo, dr. Romeu 
Tórtima, Nilo Ferraz de Abreu,' 
Onofre Duarte do Páteo, Do- 
lor Barbosa, dr. Heitor Tei- 
xeira Penteado Filho, Mario de 
Angeiis, Salim Zakia, dr. Re- 
nato Funari, Frederico Bor- 
ghi, Nivaldo e Carlos Novais, 
dr. Artur Ziggiatti, Ernesto 
Ziggiatti, Teófilo Teixeira, dr.; 
Paulo Pupo Nogueira, Joaquim 
G. Pupo Nogueira. Alberto Pin- 
to de Carvalho, dr. Gustavo 
Rodrigues Dória, Fernando 
Morais de Arruda. José de 
Paula e Silva, todos os fun- 
cionários da Agenciai local do 
Banco Comercial do Estado de 
São Paulo, Nelson Lopes, de i 
Morais, Jolumá Brito, João Ve-1 
dovelo, Ezeo.uiei Magalhães, Z.! 
Celestino . Mambriní, Banco : 
Comercial do Estado de São; 
Paulo (matriz), Álvaro Ferrei- ; 
ra da Costa, Manoel Erbolato, j 
Oscar Erbolato, Manuel Gon- j 
çalves Cunha, João Araújo i 
Cunha, Da. Valentina Mâeha-: 
do, Luiz Barros Morais, Fer- [ 
dinando Tilly, Henrique José j 
Pereira e A.ssociaçao dos' Pro-; 
prietarios de Imóveis de Vira-; 
Copos e Aclejacências. i 

Ás pessoas que ainda quei- j 
rara inscrever-se poderão fa- i 
ze-lo 'até às 14 horas, na por-! 
taria da Prefeitura Municipal j 
ou pelo telefone 8676. I 
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uh. joão Air» i:ü dos santos 

Há precisamente vinte anos no dia de hoje, assumia o go- 
verno do Campinas o dr. João Aives dos Santos, eleito que foi 
pela Câmara MuniciprJ de então consoante a legislação vigen- 
te. Confoirae noticiário ia divulsado, hoje, às 17 horas, far- 
se-á a inauguração do seu reirato na Galeria dos Ex-Prefei- 
tos d?» cidade. Trata-se de mais uma das primorosas obras 
primas cio já íaraoso pintor Alcio Cáraarelli. Em nome dos ami- 
gos do cir. Jcão Alce? dos Santos iaíará o sr. Fernando Morais 
de Arruda. A toienn.ade, paia a qual hão houve convites es- 
peciais, será a-v-.Aiau pelas Autoridades locais, representantes 
da imprensa escma e ialacia c pcios-seus amigos. 

A idéia para a colocação do retrato do dr. João Alves dos 
Santos na Preieitura partiu do sr. Henrique José Pereira, 
sendo veiculada e deienaicla através cia imprensa, em artigo 
do nosso redator-responsável, jornalista Mario L. Erbolato. 
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Exatamente no dia em qne 
se comemorava o 2d,0 aaivcisá- 
rlo de sua passe como Prefeito 
Municipal de Campinas, o sr. 
João Alves dos Santos, viu i- 
nauguracio omem na Prefeitu- 
ra iiiunicipal, seu retrato, nu- 
ma solenidade expressiva e 
marcante na vida social e po- 
lítica de Campinas. Com im- 
proviso o Prefeito sr. Ruy iicl- 
meister Novais, saudou o l:> • 
menageado que recebeu, aimia . 
do sr. Fernando Jloraxs Arru- 
da, suplente de vereador de 
nossa Câmara Municipal, ex- 
pressivas palavras de enulíeci- 
menfo. A xrta. Leonor de An- 
gelis, neta do homenageado, 
descen-ou a corbertura. do re- 
trato do sr. João Alves rios 
Santos qUe, logo após, agra- 
deceu às , homenagens que Uie : 
eram prestadas em btiihantes 
palavras, num excelente rela- 

to histórico e político de Cam- 
pinas, Convém ressaltar que a 
iniciativa deste aconíseímen- 
to, deve-se a-o sr. iíear.qae Pe- 
reira, que encontrou em ivlario 
Erbolato, respot-sável pela re- 
dação do "Diário do Povo", 
por intermédio de seus artigos, 
um colaborador em cujas li- 
nhas se basearam as auvortda- 
des campineiras para. realizar 
as merecidas homenagens pres- 
tadas ao ex-prefeito municipal, 

sr. João Alves dos Santos. í 
garr.s representativas d i - 
p-irtico-soctal de Camping- 
üzerata representar ao .' 
tccimeiito que se revett n 
una briiham-smo impar, v 
ce acordo com a persom It • 
tio liomenageado. Xa- ç, 
dois flagrantes d,a reun 
ontem, vendo-se o dr. João J 
ves dos Santos çussAo. fala 
e a cerimônia rio in.cipyu- 
do seu retratto. 
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Assinalou expressivo acontecimento a cerimonia inaugu- 
ral do retraio do dr. João Alves dos Santos, na Galeria dos 
Ex-Prefeitos do Palácio dos Amilejos, e realizada,, ontem, às 
17 horas, com um cunho altamente solene e festivo. 

Pelo sentido que tomou a homenagem constituiu esta 
•uma demonstração de reconhecimento e justiça ao prestahte 
cidadão, que governou os dçstinos de nossa terra, numd. fase 
aguda para o Brasil, de 17 de julho de 1.936 a maio de '1938, 
quando a democracia entrou em eclipse com a ei opção do 
Estado Novo, Fôra s. s. eleito pela Câmara Municipal, con-! 
forme estabelecia a legislação vigente, na época, com o apoio j 
çlecisivo do Partido Constitucionallsta, que representava a j 
maioria, e o -seu governo foi dos mais profícuos, destacando- I 
se pelas inúmeras realizações, entre as quais figurou a pro- i 
mulgação do plano de urbanismo de autoria do engenhei- 
ro Prestes Mala, ' I 

PESSOAS PRESENTES A' 
FESTIVIDADE 

Contou o ato com a presen- 
ça de elementos de todas as: 

-classes sociais, tendo a nossa 
reportagem conseguido ano- 
tar os nomes das seguintes 
pessoas: srs. Euy Hellmeister 
Novaes, prefeito municipal, cs! 
secretários da Prefeitura dr. 
Paulo da Silva Pinheiro, de 
Obra e Serviços Públicos, dr, 
Antonio Duarte da Conceição, 
dos Negocios Jurídicos e In- 
ternos, dr. Antonio Leite Car- 
valhais, das Finanças, prof. 
Francisco Ribeiro Sampaio, de 
Cultura e-Higiêne; revmo. pe. 
Thlers Licio, reoresentando d. 
Paulo de Tarso Campos, bis- 
po diocesano; Luiz Signorelli, 
Jamil Gadia e Antonio Rodri- 
gues dos Santos Júnior, pela 
Câmara Municipal, dr. Alfre-j 
do-Maia Bonato, representai!- jj 
do o dr. Rui de Almeida Bar- 
bosa, près. da Assembléia, Rui 
Rodriguez, pela Associação 
Comercial de Campinas; Alber- 
to Pinto de Carvalho, pelo Ro- 
tari Clube de Campinas; Be-c 
nedito Alves, pela Liga Cam- 
pineira de Futebol; dr. José 
Benedito de Melo, diretor do 
Departamento de Obras e Via- j 
cão e representando o Lyons! 
Club; Alaor Malta Guima-; 
rães, pela Maternidade de, 
Campinas; mona. Jeronimoj 
Baggio, vigário do S. C. de Je- 

• sus; diretores de Associações 
dos Proletários de Imóveis de 
Vira Copos e Adjacências; dr. 
Alfredo Gomes Júlio, dr. Pau- 
lo C. Pupo Nogueira, dr. José 
de Argelis, Francisco de An-j 
eelis, gerente do Banco Ban- 
deirantes, vereador Fernando 
Moraes de Arruda, represen-' 
tando a diretoria do Banco 
Comercia' do Estado de São 
Paulo; prof. Jorge Leme; es- 
cultor Lelio Colucini, engenhei- 
ro Renato Richetto, Luiz Fer- 
nando Rocé Ferreira e Esta- 
nislau Ferreira ás Siqueira, 
oficial de gabinete e assisten- 
te do sr. prefeito municipal; | 
, ,,;.é Faber de Almeida Prado i 
c Álvaro Costa, diretores dost 
; iepartamentos de Ssrviçoe In- j 
i eruos e do Expediente, aclian« 

do-se, ainda, presentes outros 
chefes de repartição munici- 
pais, jornalistas e radialistas 
e muitas outras pessoas gra- 
das. . . 

ATO INAUGURAL E 
ORADORES 

Abrindo a solenidade, falou 
o sr. Ruy Hellmeister Novaes, 
chefe do Executivo, que exter- 
nou a sua satisfação em inau- 
gurar a efigíe do dr. João Al- 
ves dos Santos, que pela sua 
operosidade e amor a Campi- 
nas, bem fazia jús àquela ho- 
menagem. Lembrou que o pla- 
no de urbanismo que ora vem 
pondo.em execução deve-se ao 
homenageado, o qual assinou o 
respectivo decreto num regi- 
me" ditatorial e sob. sua intei- 
ra responsabilidade. Concluiu 
suas considerações com uma 
viva saudação em nome da 
terra campineira. 

A seguir, em nonie dos ami- 
gos do dr. João Alves dos San- 
tos, discursou o sr. Fernando 
Moraes Arruda, que exaltou 
a sua bondade, característico 
central do. homem que recebia 

tão ' significativa manifesta-.i 
cão de apreço e estima. . I 

Nessa ocasião, deu-se o des- j 
cerramento do retrato pela i 
senhorinha Leonor De Ange- j 
lis, neta do ex-prefeito, e sob j 
uma calorosa salva de palmas!! 

Finalmente, falou o dr. João I 
Alves dos Santos, que fez um | 
sucinto histórico de sua admi- | 
nistração, das lutas que tive-! 
ra e das realizações que em- j 
preendera, fazendo questão de; 
ressaltar a colaboração, tanto; 
dos altos como dos modestos. 
servidores da Prefeitura, e j 
bem assim a dos integrantes; 
do Legislativo campineiro, | 
cujos nomes mencionou, num ; 
tributo de reconhecimento, al-! 
guns dos quais já falecidos e| 
que lhe mereceram uma reve- ■ 
réncia de saudade. j 
MAIS COLABORADORES DA 

HOMENAGEM 
Ainda ontem, deram a sua 

adesão ao sr. Henrique J. Pe- 
reira, idealizador da iniciati- 
va, como. colabora dores da .ho- 
menagem prestada ao dr. João 
Alves dos Santos, mais os se- 
guintes srs.: Osvaldo Nogueira 
Gerin, Silvio Nogueira Geriu, 
Moisés Lucarelli, dr. Ataliba 
Camargo Andrade, Renato 
Vescovi, dr. Gabriel Leite "de 
Camargo, Paulo Siqueira de; 
Camargo* Afonso -Sanches Car-- 
neiro, Miguel Vicente Cury, 
Antonio Gomes Tojal, dr. 
Quintino de Paula Maudon- 
net, José Faber de Almeida 
Prado, João Batista A. S. Tel- 
les, Francisco de Campos 
Abreu, Clodomiro Franco de. 
Andrade Júnior e Francisco^ 
Carlos João Eberl, 

■ V4/ 



ri 

fe l| (f XA 
«ía fí-i 

'í*-0'V: UítUA iíKUAU AJjViÜíi JUÜÍá SJUITUtí 

22 eis juliso de 1956 

%# B11 
0"% l-í* 
KJ ! "i;;Cí mxmi 

gm§  
tl ^ IJ 8 «S ■saí.í &§%# 

«3 0*K m 
li s% XAi %0> k-fA- 

Kscorso preferido pelo antigo governador tía cidade» durante a cerimônia cia inilgurapo de sen retraio, no Ps- 

Couíorme noticiamos, foi inau- 
gurado terça-feira última, na 
Prefeitura Municipai, o retrato a 
oleo do ex-Prefeito, dr. João Al- 
ves dos Santos. 

Na ocasião o homenageado pro- 
feriu o seguinte discurso de agra- 
decimento: 
"O país emergia do regímem dis- , 
cricionário, no çual permanecera' 
por mais de -cinco anos, quando ,i' 
maioria de vereadores da Câmara 
Municipal, filiada a0 Partido 
Constítucionaüsta, superiormente 

1 orientado pelo inolyidavel e sau- 
: doso Governador Annando de Sa- 
les Oliveira, concedeu-me a hon- 

■ ra de me eleger para o cargo de 
Prefeito Municipal de Campinas. : 

Foi meu antagonista nesse piei- j 
to o ilustre dr. Celso de Rezen- í 
de, campineiro de grande presti- i 
gio e que, vereador em legislatu- ! 
ras anteriores, tinha já um gran- j 
de acervo de serviços prestados ao j 
município. ' 

Esse digno candidato foi votado : 
pelos vereadores do P. R. P., um 
pugilo de valorosos advei-sários, 
entre os quais figuravam os sau- 
dosos campineiros Drs. Heitor 
Penteado e Ernesto Kulmami e 
os drs. Cunha Campos, Gomes 
Júlio e Euclides Vieira, e tam- 
bém pelos "Idealistas de 32", par. 
tido local, fundado pelo benemé- 
rito médico dr. Penido Bumier e 
por êle 'representado no legislati- 
vo municipal, vereadores êsses que 
drapejavam ainda com vigor e 
entusiasmos as bandeiras dos seus 
partidos que haviam lutado bra- 
vamente na eleição que vinha de 
ser disputada. 

E' bem de ver quão desfavorá- 
vel era a' perspectiva para um ad- 
ministrador bisonho, como eu, 
tendo de enfrentar uma equipe 
de brilhantes opositores, todos • 
treinados na política, inteligentes 
cultos e combativos. 

Felizmente, êsses dignos verea- 
dores, deixando de lado as .dispu- 
tas partidárias e visando, antes 
de tudo, os. superiores interesses 
de Campinas, souberam dignificar 
o mandato que o povo lhes con- 
ferira, colaborando com. a admi- 
nistração municipal num ambi- 
ente de respeito mútuo, discutindo 
e votando sem prevenções, nem 
oposição sistemática, todas as me- 

didas julgadas necessárias à ad- 
'"ministraçâo,"''à cidade e à popu- 
• lação. , - - - 

Devo consignai' também que 
recebi sempre o mais decidido e 
leal apoio dos abnegados vereado- 

! res do meu partido, uns já fale- 
cidos, outrre  - «"idi vi 
vos. 

Aos taiíClUUo. o.- C-L-na...... 
saudosos amigos Pires Neto e Jo- 
sé Teodoro dp Lima, presto nesta 
íiora um sincero preito d.e sauda- 
des. Aos vivos: professor Lir.o de 
Morais Leme, Marinho Ferreira 
Jorge, Quintino • Siqueira, Mario 
Penteado, Júlio Arruda, Juii0 Ge- 
rtn, Silvino de Godoi, e, posterior- 
mente, Verniaud Neger e Men- 
donça de Barros, cumpro prnzei- 
rosamente o dever de lembrar se- 

Iscio cios fiiisiefes 
us honrados nomes para salientar 
e agradecer cordialmente o valio- 
sisedmo apoio e cooperação efici- 
ente que deles recebi.' 

Nessa ocasião era chefe do 
Partido Consíituçionalista nesta 

' cidade, o meu estimado amigo 2 
colega dr. Paulo Pupo Nogueira, 

. nobre e leal companheiro, incon- 
testavelmente tuna das reservas 
morais de Campinas, que propug- 
nou pela minha candidatura e 
foi, cie fato, o meu grande elei- 
tor, distinção que tenho feito o 
possível para corresponder com a I 
incondicional amizade que sem- : 
pre lhe dediquei e que muito me 
honra e que êle muito fez para 
merecer. 

A tramsiçaò do regímem abec- 
luto para o constitucional, mesmo ; 

podendo contar com a bénevo- ; 

lente compreensão da bancada o- - 
posicionista e com o integral a- ; 
pólo dos meus companheiros, ab- ; 
sorveu e anulou todo esforço dos , 
meus 22 meses de administração, : 

de vez que, no espaço de cinco 
anos, 1930 a 1935 a administração 
municipal, embora entregue ás 
mãos patrióticas e devotadas dos 
saudosos «x prefeitos Orosimoo 
Maia, Pires Neto e Cerqueira La- 
ma, se regia por atos de emer- 
gência, sem um plano preestabe- 
íecido, na dependência de para- 
ceres de um Conselho Consultivo 
e do Departamento das Municipa- 
lidades, que tinha sob seu con- 
trole todos os municípios do Es- 
tado . 

Por aí se pode presumir a difi- 
culdade que os prefeitos encon- 
travam no exercício do seu cargo, 
sem autonomia alguma para le- 
gislar, nem administrar. 

Para se aquilatar do absurdo 
desse sistema de controle, basta 
lembrar que Campinas, à braços 
com o seu dispendioso serviço de 
águas, 'orçad0 cm mais de 5 mi- 
lhões de cruzeiros e precisando 
de recursos extraorináries, foi :>~ 
brigada a fazer ao município de 
Descalvado um vultuoso emprés- 
timo, cuj0 valor me foi dado ar- 
recadar em paganièntos* pareNa 
dos. 

Foi nessa situação que assumi o! 
cargo de prefeito municipal, em; 
regimem de experiência, sem leis: 
que delimitassem o campo de a- 
çâo da Prefeitura, da Câmara 
Municipal e sem autonomia, pois 
continuava a existir e a. intervir 
o Departamento das Municipali- 
dades . 

Para suprir as falhas da legis- 
lação, a Câmara Municipal traba- ' 
Ibou exaustivamente, votando reis 
adequadas e. a Prefeitura teve de 
aguardar que êle a habilitasse a 
imprimir uma orientação legal a 
administração. 

Havia muitas obras a terminar, 
•a magnífica estrada de - rodagem 
'de Campinas á Pedreira -à con- 
cluir, o serviço de águas a com- 
pletar e o ensino público, que era' 
representado pelas Escolas Reuni- 
das "Correia de Melo", Ferreira 
Penteado, Grupo Escolar de -Sâo 
Bernardo e várias escolas sedia- 
das na zona rural, rcquorêndo -V- 
parelhamento, padronização e fis- 
caiízação. 

Por sua vez, p erário municipal 
estava esgotado, não por desper- 
dício ou má orientação, -mas por- 
que o meu ilustre antecessor Pires 
Neto, decidido a resolver o pro- 
blema de fornecimento de água 
boa e abundante à população, de. 
terminou a execução dos serviços 
Com os recursos próprios, conse- 
guindo o verdadeiro milagre cie 
vê-lo concluído magnificamente e 
em condições que muit0 dignifi- 
cam a sua administração e os se- 
us esforçados executores e auxi- 
liares. ! 

Dentro das possibilidades que a ' 
situação comportava, prossegui-1 
ram as obras municipais, foi con- 
cluída e inaugurada a estrada de i 
Campinas à Pedreira, deu-se iní- ■ 
cio à construção do Campo de 
Aviação dos Amarais, o Grupo Es- 
colar de São Bernardo e a esco- 
la rural de Campo Redondo fo- 

ram alojados em • prédios pró- 
prios s novos, foi remodelado a. 
prédio das Escolas "Correia de' 
Melo", que. foram transformadas 
em Grupo Escolar, segundo as leis 
do Estado, e todo o ensino muni- 
cipai foi confiado à fiscalização 
dos inspetores estaduais, graças a' 
boa vontade que encontrei no i 
saudoso professor Malvino de Oli- 
veira, digiio delegado do ensino , 
estadual nesta cidade. i 

De outro lado, a situação caho- j 
tica em que se debatia a Direto- ) 

: ria de 0'bras, sem sàber como' 
despachar os requerimentos para j 

; construções e reconstruções de; 
prédios nas zonas focalizadas pc- j 
lo plano de urbanismo, que esti- j 

j vera em discussão por mais de mu f 
i ano, sofrendo os embates de opi- 
■ niões profundamente diversas,; 
: teve de ser resolvida por mim, 
com o apôio de destacados metn- i 
bros da Comissão de Melhora- j 
mentos Urbanos, dentre os quais 

| me recordo dos nomes de Hurn-' ■ 
i berto Soares de Camargo, Azaei 
i Lobo, Mario Penteado, Nelson O- 
I megna, Perseu .Leite de Barros e 
i Alfredo Sizenando Ribeiro, sob a 
orientação do consagrado urba- 
nista dr. Prestes Maia. 

Com a colaboração devotado 
aêsses esclarecidos campineiros, o 
plano de urbanismo, elaborado 
com tanta proficiência e que se 
estivera em discussão na extinta 
Câmara Municipal, passou pelo 
crivo de uma última revisão, pon- 

, derada e definitiva e foi por mim 
promulgado, para servir de guia 
e disciplina ao maravilhoso cres- 
cimento de Campinas. 

Faltava compor a situação fi- 
nanceira e çsta foi então- consoh- 
dada -.com a emissão do emprés- 
timo de CrS '7.500.000.00. coberro 
em condições razoáveis, nas. -ne- 
lliores condições da época. 

Foi muito pouco, quast nada o-j 
que pude fazer nesse curto espá- ! 
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- ço de tempo, antes que, mergulha- 
do de novo o País no regimem tia 
ditadura, íosse eu substituído no 
cargo, pelo dr, Euclktes Vieira, 
nomeado pelo sr. Interventor £'e- 1 

derai. 
E nesta altura, convém salien- 

tar quanto Campinas ganhou coar 
a troca.. O dr, Euclktes Vieira, 
ex vereador, engenheiro ilustre e 
dinâmico, investido de pbderes 
plenos e discricionários, pode su- 
prir as lacunas e insuficiências 
da minha descolorida administra- 
ção, imprimindo, desde logo, um 
vigoroso impulso aos negócios da 
Prefeitura e ao desenvolvimento 
da cidade. 
■ Nesses 22 meses em que exerci 
0 cargo, a minha função íoi, por- 
tanto, preparar o terreno para os 
meus sucessores e minha admi- 
nistração seria uma página total- 
mente . branca ' na história ds 
Campinas, se não fossem as ativi- 
dades marcantes das diversas di- 
retorias da Prefeitura, as quais, 
dentro das suas atribuições, tudo 

| fizeram para que Campinas não 
parasse. 

Francisco dc Campos Abreu, di- 
retor do Expediente, ativo, culto; 
incansável, meticuloso e experi- 

' mentado organizador; dr. Cyro 
; Lustoza, diretor da Diretoria ds 
A'guas, o mágico e iluminado ar- 
tífice que nos deu o modelar ser- 
viço de águas que eu tive a honra 
de inaugurar; o dr. Alfredo Size- 
nando Ribeiro, nomeado por mim • 
para suceder o dr. Lustosa e que 
completou o serviço de A'guas, ie. 
vando-a aos bairros altos da ci- 
dade — Chapadão, Vila Notai, 
Bonfim e Avenida das Saudadas, 
com sabedoria, precisão e econo- 
mia; finalmente, o dr. Perseu 
Leite de Barros, o incansável ar- 
quiteto que construíra tud0 o qus 
Campinas tinha dè bom e de util 

1 e orientou com segurança- e larga 
• visão o crescimento da cidade. 
| *Foram-èsses os autores de qua- 
i si tudo o que figura no mingua- 
i do rói das realizações do ' meu 

tempo, que a imprensa local, sem- 
pre amiga e benevolente tem 
mencionado, de poucos dias para 
cá, pormenorizada e bondosamen- 
te. 

A esses diretores muito deve a 
cidade a éles sou devedor do es- 
forço, dedicada colaboração e 

' ' lealdade que sublimaram em tíe- 
- monstrar, à frente das respectí-, 
, vas diretorias. - 
, Cumpre-me, por isso, registrar ; 
' aqui os meus profundos agradeci- 

mentos a èsses funcionários exem- 
■ plares, notavelmente dignos e ^ a 

todos os seus esforçados auxilia- 
res, componentes do dedicado 
quadro de funcionários daquela 
época, todos merecedores de elo- 
gios e a minha gratidão pelo que 
fizeram por mim e pelo municí- 
pio, pois sem o seu concurso. _ o 
período de minha admirnstração 
seria, como já disse, uma página 
interèiramente branca e decepcio- 
nante. 

Eis porque, reconhecendo que 
nada pude fazer e que nada me- 
ricia, alem da tranqüilidade de 
consciência cie quem cumpriu o 
seu dever. - voltei à minha vida 
bancaria, satisfeito por ter podi- 
do servir Campinas, embora sC.n 
brilho sem poder apresentar, nesta 
hora de julgamento, realizações 
de vulto, do que as adm.inis.-i a- 
■ çôcs seguintes foram singulai - 
mente férteis. 

Modesto em tóda a minha vida, 
cm todos os meus atos e aspir?- 
cões, jamais esperei de Campi 

nas uma prova de -amizade e uma 
homenagem pública, .como-a que 
a cidade rtibutou aos seus gran- 
des filhos Vieira Bueno, "Heitor 
Penteado, Antonio lobo e Oro- 
simbo Mala-, cujos nomes fiiigu- 
ram^nas páginas da sua gloriosa 
história e cujos retratos honram 
as paredes das saias da Prefeitu- 
ra. E foi por isso .que, mais cie 
uma vez consegui dissuadir bons 
amigos e funcionários municipais, 
da sua generosa intenção de tra- 
zer para aqui o meu retrato. 

Decorridos vinte anos de minha 
posse na Prefeitura, novamente 
surge essa idéia, agitada pelo es- 
pírito brilhante e 'irriquieto do 
meu grande amigo Henrique José. 
Pereira, secundado pela pena- 
persuasiva e generosa do jovem e 
inteligente jornalista Mário Er- 
bolato. E desta vez, minha relu- 
tância foi vencida, apezar da mi- 
nha obstinação. E'. que, alem da 
iniciativa daqueles dois bons ami- 
gos, interveiu pessoal e decisiva- 
mente a autoridade do Exmo. sr. 
Prefeito Municipal sr. Ruy Hcl- 
meister Novais, o qual com a sua 
habitual gentileza, tomou impro- 
fícua qualquer resistência de mi- 
nha parte. 

Lembrei-me de que seria injus- 
tificàvel ç indel.cada recusar tão 
honrosa prova de apreço, apezar 
de inteiramente despido de vaida- 
des. E minha obstinação em con- 
tinuar na obscuridade que tão bem 
se ajusta • ao meu tempramento, 
se converteu em profunda grati- 
dão aos amigos e a todos os qüe 
deram sua adesão a êste ato, 
principalmente ao Exmo. Sr. Pre- 
feito Municipal, gentil e dinâmi- 
co, administrador cie largo, des- 
cortino, que tôda a cidade admi- 
ra e aplaude e que teve a felici- 
dade e a coragem de enfrentar esi 
mais delicados problemas das de- I 
sapropriações, resoivendo-as com 
muito acêrt0 

e em condições ex- 
cepcionalmente favoráveis 'ao te- 
souro municipal. 

Sem méritos para- aspirar esta 
prova de apreço, mesmo,sem co- 
ragem de vir pessoalmente en- 
frentá-la, submeti-me, entretanto 
a esta injunção, • considerando 
que, antes de ser uma. homena- 
gem, êste áto teria simplesmen- 
te a. finalidade precipua cie com- 

| pletar a coleção de retratos dos 
I ex-prefeitos nesta casa. E eis-me 
i aqui, obediente à ordem dos ami- I 
j gos que tiveram a excessiva bon- ! 
j dade de tirar da penumbra o meu 
j obscuro nome, e vim para agrade- 
; cer a todos essa generosidade., e 
• ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal 
j pela sua anuência e valiosa ade- 
são. 

Nesta hora em que, despido de 
qualquer parcela de autoridades 
afastad0 completamente das lides 
partidárias e, decorrido o praso 
de vinte anos, julgam os amigos 
e o Exmo. sr. Prefeito Municipal 
oportuno realçar a minha atuação 
à frente do executivo municipal e 
me oferecem desinteressada- 
mente esta- pública prova de sD 
misade, eu a recebo sensibilizado 
e grato, desejando que ela, longe 
de alimentar uma vaidade que 
não tenho, possa servir de rtgo- 
sijo e estímulo para meus filhos 
e netos. 

Ao Exmo. Sr. Prefeito Murüci 
pai, ao Exmo. e Revmo. Bispo 
Diocesano e ao sen digno repre- 
sentante Revmo. Pe. Thiers P. 
Licio, Oq Exmo. sr. Presidente da 
Câmara Municipal, aqui digna- 
mente representado peio ilustre 
vereador Jamil Gadia, ao sr. 
Presidente da Assembléia Legis- 
lativa do Estado di". Ruy de Al- 
meida Barbosa, representado-pe- 
lo dr. Alfredo Maia Bonato, ao 
sr. Rui Rodriguez, Presidente da 
Associação Comercial de Campi- 
nas, aos estimados amigos Henri- 
que José Pereira e Mario L. Er- 
bolato, à esclarecida imprensa lo- 
cal, dignamente representada ps- ' 
lo "Correio Popular" e pelo "Diá- 
rio do Povo", que se exederam- 
em lisongeiras referências.,à mi- ; 
nha pessoa e à minha administra- 1 

ção, à P. R. C. 9 e à Rádio Bra-"j 
sil, poderosas e patrióticas emis-' 
soras campineiras, que não se es- ; 
quecem dos velhos amigos ao eio- ; 
quente orador, o talentoso e cs- i 
forçado vereador Fernando Mo- í 
rais Arruda, particular amigo e j 
colega bancário, espirito lúcido" e : 
bem formado, sempre propenso á ' 
manifestações de bondade como i. 
esta; a todos opiantos tiveram a: 
bondade tíe aderir e de me hon- 
rar com a sua presença neste áto, 
hipoteco o meu cordial e eterno 
reconhecimento". 
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